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ACTA N.º5/2006 

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL REALIZADA NO 

DIA TRINTA E UM DE OUTUBRO DE DOIS 

MIL E SEIS.--------------------------------------------- 

 

 
------Aos trinta e um dias do mês de Outubro de dois mil e seis, na sala de sessões 

do edifício dos Paços do Município realizou-se a primeira sessão extraordinária 

deste ano, previamente convocada, contando com a presença dos seguintes 

elementos:------------------------------------------------------------------------------------------------ 

------José do Carmo Correia Martins, Ulisses Saturnino Duarte de Brito, Tomás 

Manuel Gomes da Costa Nunes Ivo Manuel dos Santos Tomé, João Manuel 

Rodrigues Guerreiro Grenhas, Renato Edmundo Proença dos Santos, Ilidio da 

Conceição Viegas, Acácio José Madeira Martins, César Augusto da Conceição, José 

Manuel da Costa Dantas, Henrique José Machado Nicolau, Norberto Miguel Brito 

Lopes de Jesus, Paulo Viegas Guerreiro e David José Ventura Gonçalves.------------ 

------Faltaram os elementos Maria Eugénia Passos Rosa Narra e Josélia Maria 

Gomes Mestre Gonçalves. --------------------------------------------------------------------------- 

------Estavam ainda presentes os Vereadores, Judite Gil Gonçalves Neves, Joaquim 

Gago Mendoza e Marlene de Sousa Guerreiro. ------------------------------------------------ 

------Iniciando-se os trabalhos o presidente da mesa leu o edital que deu origem a 

esta sessão, cuja ordem de trabalhos incluía apenas dois assuntos: 

“EXPROPRIAÇÃO E DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA DE PARCELA DE 

TERRENO DESTINADO À CONSTRUÇÃO DAS PISCINAS MUNICIPAIS 



COBERTAS DE S. BRÁS DE ALPORTEL” ---------------------------------------------------- 

------Sobre este assunto o Senhor Presidente da Assembleia leu o ofício da Câmara 

Municipal em que solicitava a apreciação com vista à sua aprovação.--------------------- 

------Usando da palavra o Senhor Presidente da Câmara fez um breve resumo das 

diligências de negociação com os representantes dos proprietários do prédio, bem 

como todas as reuniões realizadas com várias entidades visando a concretização 

deste investimento.--------------------------------------------------------------------------------------- 
------Acrescentou que esta obra é indiscutivelmente considerada de superior 

interesse público para o desenvolvimento do concelho.---------------------------------------- 

------Usando da palavra César Augusto teceu alguns considerandos, 

nomeadamente no que diz respeito à urgência da expropriação, facto que não 

ocorreu com outros investimentos, que em sua opinião, também lhe parecem de 

bastante interesse. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------Renato Santos, referiu que a bancada da Coligação Democrática Unitária se 

congratula com esta obra, que é sem dúvida, uma das mais significativas quer a 

nível de desenvolvimento do concelho quer a nível de satisfação da população em 

geral. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------Não tendo havido mais intervenções, passou-se à votação deste ponto da 

ordem de trabalhos, tendo sido deliberado, por unanimidade:-------------------------------- 
------a) Declarar a Utilidade Pública da Expropriação, nos termos e com os 

fundamentos expostos; --------------------------------------------------------------------------------- 
------b) Tendo em conta a necessidade dos trabalhos tendentes à execução do 

projecto de obras aprovado, cujo prazo de início se prevê ser no mês de Janeiro de 

dois mil e sete, e a necessidade de recurso aos fundos comunitários do QCA III, 

atribuir o carácter de urgência à expropriação do terreno identificado com o número 

de matriz mil oitocentos e quarenta e oito, deste concelho, e autorizar a posse 

administrativa do mesmo, para os devidos efeitos, respectivamente nos termos do 

artigo décimo quinto e décimo nono do Código das Expropriações; ------------------------ 

------c) Determinar dar cumprimento ao disposto no número quatro do artigo décimo 

quarto do Código das Expropriações. --------------------------------------------------------------- 

------Passou-se à análise do segundo ponto: “2ª REVISÃO ORÇAMENTAL” ---------- 

------O Presidente da Câmara referiu que esta assunto vem à Assembleia porque há 



necessidade de se abrir uma rubrica destinada à construção das piscinas municipais 

cobertas para que se possa, se possível iniciar a obra ainda durante o mês de 

Dezembro.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------Acrescentou que foi necessário introduzir-se duas rubricas distintas, uma para 

a construção das piscinas outra para o Centro de Artes e Ofícios, cujos projectos 

uma vez aprovados são uma garantia de financiamento numa primeira fase dos 

financiamentos comunitários do QREN -. ---------------------------------------------------------- 

------Não tendo havido quaisquer intervenções passou-se à votação deste ponto da 

Ordem de Trabalhos tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade. -------------------- 

------Não tendo havido quaisquer intervenções o Presidente da mesa deu por 

encerrada a sessão, da qual se lavrou a presente acta que foi aprovada em minuta 

pelo seu conteúdo ter ficado gravado em cassete, acta essa que vai ser assinada 

pela mesa e por mim ______________primeiro secretário que a subscrevi. ------------- 


